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Balancetes 

Diz a lei que as Câmaras Munici-

paes têm obrigação de publicar de 

três em três mezes Os seus balancetes 

e que, no começo de cada annô, deve 

publicar o balanço do anno findo, es_ 

clareceudo a sua receita e as despezas. 

Muitíssimas vezes chamamos a at 

tençâo da Câmara de Ytú para est 

disposição expressa da lei, mas cia 

mámos e clamaremos no deserto po 

que esaa Câmara liga nenhuma impo 

tancia á lei. 

Estamos convencidos de que p 

ahi anda grossa patota. 

Essa desorientação com que com 

çam e nilo acabam os melhoramento 

que apregoam é a prova mais caba, 

de que se pretende estabelecer um 

enorme e criminosa confusão no 

negocias municipaes. 

A «Cidade de Ytú » vive a apre 

goar o inicio de muitas coisa, entre 

tanto, em quasi três annos de adiní 

nistração não pôde ainda noticiar 

inauguração de qualquer melhorame 

to. Isto é muito significativo. 

E' um baralhamento flme só vis 

trazer dificuldades á Câmara futur 

e uma embrulhada de receita cor 

despezas, embrulhada que, por cert 

vai trazer lucros illicitos a mui 

gente. 

Se isso não é verdade ou se esta 

mo* exaggerando as más intençõe 

dos srs. edis, porque então elle 

persistem na resolução de absoluta 

mente não dar conta ao povo dô  

impostos que arrecadam e das desp 

zas que fazem ? 

Ninguém ignora que os impost 

subiram de uma maneira assombrosa, 

50 */. mais ou menos, ma3 ninguém 

sabe ao certo quanto foi arrecadado 

no primeiro trimestre deste anuo, 

isto ts, na primeira arrecadação depois 

que Os mesmos foram augmentados. 

Consta que a Câmara lançou um 

empréstimo de duzentos contos de 

reis, consta mais que depois desta 

operação a Câmara tomou empresta­

dos mais trinta e tantos cor.tos etc. 

Ora, se tudo isso está sendo feito 

debaixo de rigoroso e inexplicável 

sigilo, até faz acreditar que todo este 

dinheiro fei parar na algibeira de 

algum felizardo. 

Expliquem-se, srs. da Câmara, ex-

phquem-se para não passarem por 

deshonestos. 

E' dura a suspeita do povo, mas 

hão de convir que é justa. 

Notas do dia 
O espirito de humanidade taz 

com que venhamos reclamar do 

governo do Estado a sua attençâo 

para o edifício da cadeia desta 
cidade. 

O faoto de uma cadeia ÊTU 

Estado que corra em nosso au­

xílio, realisando uma das neces­

sidades mais palpitantes desta 

terra. 
EÜRÍCO SALDAXHA. 

o papel mais importante e activo 

na respiração. 

Ora, sendo elle u m componente 

doar, e este não sendo bom, se­

gue-se que o indivíduo não pode­

rá ter boa respiração e, como con­

seqüência, não terá saúde. 

E' racional. 

Se o governo do Estado quí-

zesse, poderíamos perfeitamente 

ter uma cadeia com todas as con­

dições vantajosas a u m edifício 

dessa cathegoria. " 

A que existe é simplesmente 

medonha, não obedece a nenhum 

estylo e nem preenche os seus fins: 

medonho casarão, escuro, sujo, 

repugnante, attestando simples­

mente a incúria c a deshumani-

dade dos que nos governam. 

Não exigimos u m edifício com 

s melhoramentos que já hoje sâo 

otãdos em cidades platinas, com Igestionados -representantes 

enitenciarias, onde o indivíduo, Paef. 

umprindoa pena que lhe é im-

osta, trabalha também ; porque, 

ecluso, torna-se ocioso e tem for-

samente de pensar em ai 

CORRESPONDÊNCIAS 

Indaiatüba 

Acreditamos que a nossa munici­
palidade nada resolverá sobre a ques­
tão das escolas publicas desta villa, 
apezar de termos já mostrado os in­
convenientes da situação em que as 
mesmas se acham e, ao mesmo tempo 
apresentado algumas condicções paia 
cessar a anormalidade existente. 
Até esta data não nós consta qa< 

fosse dado algum passo" favorável á 
reclamações feitas; e,indubitavelme 
te, ficará tudo como está, em verd 
deirae reprehensivel desorgan 
para honra e gloria dos nossos 

zaninas e fazendo-se dellas gran­

des janellas com varões de ferro. 

O outro motivo que concorre 

para a insalubridadedaquelle edi­

fício, è a ausência de ventilação. 

O homem pôde deixar de ves­

tir-se bem ; pôde deixar de ter 

certos confortos, etc, porém não 

oóde deixar de respirar u m bom 

ar e ter uma ventilação pura em 

seus aposentos. O architecto deve 

encarar o lado artística do seu 

pr#jecto, mas não deve esquecer-

ce de deixar de estabelecer a hv-

giene no edifício a construir. 

A falta de ar renovado corrom­

pe a respiração, e os pulmões não 

podem funecionar segundo as 

suas leis. O Oxygenio é o que tem 

sa, visto como o cérebro ne-

essita funecionar, em virtude de 

ma lei natural e scientifica. 

A pessoa ociosa em uma pri-

ão tende, na totalidade dos ca­

os, á pratica de novos crimes. 

Não nos abalançamos a pedir 

anto, apesar de merecel-o. 

Exigimos, porém, que se melho-

e o edifício existente, e esses me-

oramentos o governo poderá or-

enal-os, o quanto antes, desta-

ando para aqui u m dos seus en-

enheiros para verificar com a 

ropria vista o estado lastimável 

horroroso do estafermo que ser 

e de cadeia publica. 

Aquillo é uma vergonha, diga­

mos francamente ; e a perdurar o 

edifício domo se acha, melhor se­

rá ordenar o fuzilamento imme 

diato dos infelizes que lá estão ! 

Ao menos, os seus soffrimentos 

não se hãô de prolongar indefini­

damente, cada vez mais cruéis e 

e por isso mesmo mais terríveis. 

A municipalidade ytuana não 

pôde arcar com as despesas das 

obras quesefazem urgentes na ca­

deia porque a sua burra está co­

m o Deus quer a alma : limpa e 

pura... Não obstante a elevação 

inacreditável da nova tabeliã de 

impostos, anda ella, coitada, vi­

vendo de expedientes, emprestan­

do dinheiro aqui e allípara tapar 

os seus buracos. 

Nestas condições, o governo do 

Mas, como precisamos e 
um paradeiro para attingir 
so desideratum, isto é, a p 
formisação do ensino put 
nó*, insistiremos no impoi 
assumpto por nós iniciado, 
produzindo as primeiras 
estabelecidas, como tambe 
tando outras que ficarão á 
lha da nossa municipalida 
como já o dissemos, a nossa 
deveras justificada e cababa 
gumentada em corresponden 
teriores, não é de offender interes 
nem susceptibilidades de quem quer 
que seja. 
Como «porta-voz» das necessidades 

locaes, queremos, na medida da 
nossa esphera, auxiliar a nossa mu­
nicipalidade na resolução de um pro­
blema importantíssimo, oflcrecendo-
lhe os dados suficientes, isto>é, as 
condicçoes pelas quaes ella poderá 
orienta r-se para resolver satisfato­
riamente a questão. 
Eil-as : 
1*- Remover a segunda escola mu­

nicipal do sexo mascolino para o 
Itaicy, onde melhores serviços] podem 
prestar ; 
2".—Transformal-a em escola dó 

sexo feminino, visto serem insufici­
entes para o numero de alumnas as 
duas escolas estadoaes em funeciona-
mento S * 
b".—Supprimil-a, visto ser supér­

fluo o seu funecionamento e attenta-
torio ás exíguas finanças municipaes ; 
4*.—Trausformal-a em escola mu-

nicipal nocturna para adultos, visto 
ser esta ama instituição muito pre­
cisa nesta villa ; 
5*.—Transformal-a em escola no­

cturna, de musica, para meninos, de­
senvolvendo assim o gosto pela arte ; 
6*.—Supprimil-a, aproveitando-se 

0 respectivo professor, remunerado 
pela municipalidade, para leccionar 
musica nas escolas publicas estadoaes 
a exemplo de muitas municipalida­
des. 
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Exceptuando-se a terceira condi­
ção, qualquer das outras pode ser es­
colhida sem haver prejuízo para quem 
quer qne seja ; e, incontestavobnen-
te, com a adopção de uma dellas, es­
pecialmente da quarta e, mais ainda, 
da sexta, a nossa municipalidade con 
seguirá unifonnisar o ensino publico 
entre nós, dando-lhe um cunho ver­
dadeiramente racional, de accordo 
com os modernos processos da sã 
methodologia pedagógica. 

E m face do que vimos de expor, 
ninguém ousará increpar-nOs de in­
justos. Injustos são aquelles que, não 
podendo coraprehender a nossa lín-
guagsm clara e baseada em lunda-
mentadas locubraeòes sobre o en-
grandecimento desta terra, fazem os 
mais abject>js commentarios sobre o 
que, inquestionavelmente, não podem 
enter der. 

Todavia, nílo nos causa admiração 
esse julgamento temerário de uma 
fraeçào popular; pois, segundo nos 
parece, a própria municipalidade ain­
da está completamente alheia na ques­
tão por nós levantada ; e é por isso 
que apresentamos a ella as condições 
supracitadas, certos de que, desta 
vez, alguma providencia será tomada 
etn favor da sua própria honorabili-
dade. O que nào podemos admittir é 
que professores diplomados, que luc­
raram com mnumeras dificuldades 
ira a obtenção de u m titulo que lhes 
rante a vitaliciedade, estejam á 

ê de caprichos inconfessáveis e 
aproduceetes á verdadeira orga-

do ensino publico, e ainda 
is conseqüências funestas de 
rrencia dispensável, sem 
er e prejudicial ás condi-
eiras manicipass. 
s de combater sem tregoas 
didade, até que um dia se­
tas as nossas aspirações, 
portunandoeom a aprecia 
ephala dos nossos incons-
mmentadorès. 
emos á risca a norma por 
àda ao assumirmos o nosst 
to é, basearmos as nossas cor-

dencías na verdadeira reaÜda-
factos que forem se desenro­

lando no scenario social, levando co­
m o altaneiro ideal—o progresso des­
ta encantadora localidade, natural­
mente considerada. 

(Do correspondente) 

Cabreüva 
Estamos aucfr>risados pelo sr. João 

Xavier da Silveira, digno filho do 
abastado fazendeiro sr. Francisco da 
Silveira Arruda, a declarar que o 
seu nome foi incluído na lista do pes­
soal limpo do partido Tingo Batata 
sem o seu consentimento. 

Está bem visto que houve pleno 
engano de nossa parte quando dis­
semos que ô sr. João Xavier da Sil­
veira estava envolvido era negócios 
de documentos falsos. Confundimos o 
seu nome com o de u m indivíduo 
muito conhecido em Cabreüva e que 
tem o nome semelhante. 

A o sr. Silveira pedimos desculpas 
e folgamos muito por vel-o separa­
do dessa gente que só poderia des-
doural-0 perante os seus amigos. 

O sr. José Pedroso da Silva, cons­
ta-nos, está também no firme propó­
sito de não tomar parte na lueta m o ­
vida pelo despeito do Tingo Martins. 

E' bem possível que logo publi­
quemos uma declaração do sr. Pe-
droso, nesse sentido. 

A attitude do sr. Pedroso éperfei­
tamente justificável, pois s. s. por di­
versas vezes tem tido oceasião de nos 
dizer que a sua única incompatibili­
dade com o partido maragato cabre-

uvano era a presença nesse partido 
do «despotico e ignorante Tingo Mar­
tin*.» 

Os mais, dizia elle, são bons e di­
gnos de apoio. 

Ora, sendo o tal Tingo o actual 
chefe do partido jagunço (porque vi­
rou casaca) é natural qne o sr. Pe­
droso não acompanhe tal partido. 

Fsso chefe rompeu com os seus 
amigos e até com os seus parentes, 
porque estes não qnizeram que elle 
comesse escandalosamente, sem tra­
balhar. 

E' natural que se tal chefe u m dia, 
o que ê impossível, viesse a dominar, 
trataria somente de encher a barriga 
e matar a fome dós que o acompa­
nham. Não merece, pois, o apoio dos 
homens sinceramente honestos. 

— Na correspondência desta villa, 
publicada pela «Cidade», o sr. doutor 
Augusto Cruz quer dar razão aos ne­
gociantes rebeldes que recusam-se a 
pagar o imposto amigavelmente, di­
zendo que esses impostos são exhor-
bitantes e dignos de protesto. 

Entretanto, a Câmara de Itú au-
gmentou 50 por cento na tabeliã de 
seus impostos e o advogado ytuano 
não teve coragem nem de costíaT ui 
protesto contra essa exhorbítancia. 

O dr. Augusto Cruz, além do mais 
é muito incohereute e trapalhão. 

(Do correspondente) 

PELA RAMA 
A litteratura brazileira está em fe 

tas. 
H a muito tempo que em todos o 

centros intellectuaes do Brazil pro 
curava-se com empenho saber que 
era o Totó Guapíara que, pelas c 
lumnas da Cidade de Itú7 refulgia < 
vez em quando, espalhando centelhí 
de u m talento previlegiado. 

Agora, porém, sabe-se que o Tot 
á o sr. Francellino Cintra, o inimi 
tavel símio que se empoléra no ca 
beco do referido jornal. 

Estão, pois, engalanadas as lettr 
pátrias com a estupenda descobert;" 

Jundiahy, que tem a suprema ven 
tura de guardar em seu seio o umbi 
go do notável sr. Francellino, dever 
a esta hora rejubilar-se de ufania. 

E ítú, que galhardamente 0 acolh 
devorando avidamente as suas pro 
ducções, também tem o seu quinhã 
de glorias. 

Se quando Francellino sahiu da he 
roica Jundiahy, zurzído por circums 
tancias imperiosas, movido pela. falt 
de comprehensão do povo para a 
suas qualidades de littèrãío7~50' 
besse esse mesmo povo que alli esta­
va o Totó Capivara, queremos dizer 
Guapiara, naturalmente não o deixa­
ria sahir assim com as costas tão 
mal tratadas por alguma peroba in­
discreta... 

Mas o culpado foi elle, somente 
elle. 

Modesto até o extremo, inimigo de 
zumbaias, porque conhece o valor 
próprio, o extraordinário escriptor 
manteve-se sempre num incógnito 
deplorável, Occasíonando esse facto 
não pouco trabalho aos que ainda 
neste paiz ligam alguma importância 
a essas coisas de litteratura. 

A estas horas já telegrapho, estre­
mecendo em seos fios, chocando as 
suas pilhas, transmittiu aos lugares 
mais remotos, quiçá á Europa, a 
sensacional nova que vae revolucio­
nar o mundo scíentifico. 

Repiquern os sinos das 13 igrejas 
desta republicanissima cidade ; can­

tem os gallos de todos os terreiros ; 
atroem os ares as fanfarras maragata, j 
jagunça e italiana; trinem os velhos 
e estafados pianos ; briguem as co­
madres ; irradie-se no espaço a voz 
potente e cavernosa do Nardy ; erga 
a sua fraca e débil voz o tabelliao 
da leitoa ; toque a grande orchestra 
dó maestro (?); rufem fortemente 
na barriga de Pinheiro ; escorvem os 
foguetes dò Jucá Parnahyba porque 
o motivo ê solemnissimo, estupefa­
ciente, guapiariano e totórifero ! 

Hosamnas ! hõsamnas ! 
E' elle, é elle ! E' o Franoellhn, 

é o Cintra que merece todo o fogue-
torio do populacho. 

Glória ao incommensuravel bobo 
alegre !... 

O «Cheira-Cheira» depois que foi 
demittido muniu-se de u m alecrim 
medonh >, mais grosso do que uma 
tocha. 

Quando a gente passa por elle, o 
Rabelais de arribação toma umas at-
titudes trágicas, suspende o cós das 
calças, tosse e fica que nem macaco. 

Querem ver que o velhinho está 
procurando sarna para se cocar ? 

se do dr. Jorge Tybiriçá, preparam-
se era quasi todas as cidades do Esta­
do grandes festas em sua honra. 

EJ necessário que os legítimos re­
publicanos da nossa velha e históri­
ca cidade tratem o quanto antes de 
também homenagear o preclaro pa 
tricio, que assume a presidência do 
Estado rodeado das mais justas sym-
pathias. 

A' postos, os da velha guarda ! 

Dialogo ouvido no cartório do Va-
de-mecum entre dois turunas da ago-
nisante situação : 

—Então os homens não têm mais 
procurado attestadõs de residência ? 

— E ' exacto ; sumiram se todos co­
mo por encanto. Que haverá ? 

— N ã o sei, meu amigo. Mas ahi an­
da historia e historia grossa... 

—Esperemos os acontecimentos! 

Z. FERINO 

§ jogo e as suas 
Gonsequeneias 

Jogo ! Eis a synthese de to­
dos os vícios ! Eis o campo 
vasto da perdição, o deserto 
immenso, onde se perde o cre­
dito, honra, dignidade, e, so­
bretudo, a crença da religião 

que pratessa ! 
Não ! O jogador tem um 

culto I 
Mas qne culto será este ? 
B' o culto herético, onde ren­

de homenageai e presta obe­
diência a uma divindade Ím­
pia, a um deus phautastico : 
— O Jogo, esta praga corrupti-
va que, dia adia, vai assolan­
do a sociedade, chafurdando-a 
no lodaçal immen<o da depra-
vação, do desaffecto e do de-
siquilibrio geral. 
I E dizer-se que o jogo é 
qpmplemento terminativo da e-
ucação (!), como si os educa-
ores, ao lançar seus raios 
nefleos sobre o alumno, cul-
vando o seu espirito, deseu-
dvendo as facultades pbyd-
s, moraes e inlellectuaes y 
eparaado o emfim, para bem 

lesempenhar os destinos de 
ua vida, deva ministrar-lhe 
ioda o ensino da grande va* 
iedade de jogos nocivos 1 
Que ironia ! 
tíi o vlugo tem esta opinião 
rronea e pouco respeitosa, é 
mplesmente por ver que ho-
ens eminentes, de posições 
levai liadas e collucados na 
Ia esphera social, se entre-
am a efc-te degradaute e cauí-
eroso vicio. 
Será por ventura, comple­

mento da educação roubar á 
mil ia as preciosas horas de 
zer, em que o marido, diga-
oo, pode manter uma conver-
çào amistosa e instruo tiya 
»m sua adorável esposa e es-
erançosos filhos sobre os dU 
ersos ramos do trabalho, das 
|rtes, das scieucias, da littera-
ra, da economia domestica, 

la hygiene e tantos outros? 
Isto tudo não vale mais que 

na jogada na roleta trahidora? 
— O homem que se entrega 
sbragada e apaixonadatuen* 

te a este vicio, muitas vezes 
penhorando a honra da famí­
lia, a alegria do lar e o futu-
PO dos filhos, não se pode ab­
solutamente considerar sèr pen­
sante ! 

E' um espirito enfraquecido, 
rapidamente transformado num 
circulo vicioso e com tendeu 
cias á perpetração de crimes, 
quer physicos ou moraes. 
Jul^a se subjugado pela im­

placável força do bestíno. . 

Ninguém mais pródigo que 
o jogador. 
Si a sorte lhe protege com 

alguns cmtos de reis, fica todo 
amável e prasenteiro, veste-se 
admiravelmente, adquire jóias 
e distribue as (ilhas dilectas 
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surte a casa de tudo, dá jau- dos Santos, dilecta filha do sr. 
tares soberbos, irrigados com Joaquim Mendes dos Santos. 
viuhos deliciosos. ^ _ 

Longe, infelizmente,, be ra j 
longe delle fazer escorregar i cerveja 
algumas moedas num cofre, e Por intermédio do sr. João 
d;zer: Isto é «agrado» E' a Antuues de Almeida, estimado 
educação dos meus filho* I o negociante nesta praça, rece-
bordào que servirá de arrimo bemos da companhia Kntarcti-
á minha esposa ! 

(Continua) 

RECLAMAÇÕES 

ca quatro garrafas de cerveja, 
marcas novas no mercado: 
Paulista e Monopol. 
Bebendo-a, achamos & Pau­

lista de paladar menos acidu-
e a sua -~—=— ilado que a Monopol 

Ha dias chegaram nesta cidade transparência também é mais 
pela estrada de ferro, muitos por- crystaima, o que demonstra^o 

,„„ A L^;\Ur, aperfeiçoamento do fdtro da 
acreditada companhia. 

cos atacados de garrotilho 
Chamado os competentes para 

tomarem conhecimento do facto, 
estes deixaram de comparecer. 

O sr. executivo, diziam, não 
se achava na cidade e o fiscal 
Collatino, depois que os porcos 
foram para o matadouro, foi á 
casa da negociante, dono dos por­
cos e disse que fizesse o que en-
tendesse poiaeUeCollatiBo, não . A oatil.nadh oom qae a íJtóa 
ieuues&e,puiD,o. ^ (ie j ^ M | m u v e p 0 r u e m m v e s t , r 

competia providenciar. 'contra o sr. Díogo Alves da Cos-
5 o povo que vá sortrendo as , u^0 j u i z d e p a z da" vi|Ia d o 

E' essa a nossa opinião que, 
alias, nada vale, digamos de 
passagem. Quando a companhia 
quizer repetir a dose, poderá 
desassornbradamente fasel-o. 

Agradecdos. 

S a l t o cio "STtii 

conseqüências da inépcia desses 
empregados relaxados. 

A missão do fiscal Collatino re­
sume-se a pegar animaes que 
estão fora do perímetro da cida­
de e a matar cães inofYensivos. 

Que fiscal, Santo Deus ! 
Chamar-se a attenção da Cama 

ra não dá resultado, porque o pa­
pai delle é vereador, aliás muito 

digno. 

E s o A n d a l o n a Igreja 

A «Cidade de Ytú» noticiou o 
triste facto que se deu na Matriz 
de Piracicaba entre o digníssimo 
padre Seckler e alguns moços da-
quella cidade, commentando-o des-

favoravelmente a estes. 
Até ahi estamos de accôrdo, 

porque sem rebuço e sem hypo-
crisia de carolas nós sabemos tam­
bém cencuraros íactosque deno­
tam pouca educação. 

Mas, a «Cidade» deveria dizer 
que o provocador dn escândalo 
na igreja de Piracicaba, éo mes­
mo individuo que, ha tempos, ag-
gredio na estação desta cidade o 
sr. Samuel Borges, pai do redactor 

desta folha. 
Entretanto, a politicagem de 

baixa espécie fez com que o or-
gam das petas, em noticia calum-
niosa e exagerada, aggredisse o 

sr. Borges. 
Se a «Cidade» não fosse diri 

Salto, bejrj denota a explosão 
de ódio de algum despeitado, 
ferido em seus Interesses pelo 
espirito justiceiro daquelie Juiz. 
0 sr. Jo^é Almeida Albuquer­

que sempre foi um escrivão 
relapso e indigno da confiança 
de seus superiores. 
E m nosso po ler existem pro­

vas esmagadoras contra o seu 
vergonhoso procedimeuto, como 
funccíonario publico. 
São do domínio publicofactos 

que depõem até contra a hon > 
rabil!dade do sr. Albuquerque. 
como sejam cobranças extraor­
dinariamente exageradas de pa 
peis de ca ameutos, certidões 
falsas etc. etc. 
No momento em que se rea-

lisava um casamento, o sr Dio-
go da Costa ordenou ao escri 
vão Albuquerque que margeas­
se as custas que acabava de 
receber, no que foi ostensiva^ 
mente desobedecido. 

Porque seria que o e-crivão 
nào quiz margear as custas? 
Talvez ellas tivessem sjdo 

cobradas exageradamente, co­
mo de outras ve^ea. 
Como esse-, outros factos vie­

ram sempre collocar o escrivão 
Albuquerque em posição pouco 
digna perante o publico, que 
diariamente preciza dos seus 
serviços. 
O sr. Djogo da Costa prestou, 

com o seu acto, um relevantfs-
simo serviço ao povo saltense. 

Se não e'*a pela imprensa que 
devia apparecer a argumenta­
ção do funccíonario Albuquer-

0 facto é este : o escrivão 
Albuquerque está comprometti-
do em diversas falcatruas e, 
por isso, náo poderia encontrar 
abrigo no recurso legal. 
U m a vez que recorresse do 

acto do 2* Juiz de Paz do Salto, 
este iria justificar esse acto 
trazendo ao conhecimento dos 
poderes competentes os moti­
vos que determinaram a sua 
resolução. 

Nesse caso. o escrivão Albu­
querque ficaria indefeso, por­
que as suas faltas nào são pou­
cas. 
Basta dizer-se que o sr. dr. 

Augusto Saraiva, illustre promo­
tor publico da comarca, fez 
uma visita ao seu cartório e 
encontrou inrregularidades, que 
foram levadas ao conhecimen­
to do sr. di. Secretario do In­
terior. 
0 mais que está escripto na 

Cidade não merece as honras de 
uma resposta. 
Isso mesmo que ahi fica es 

cripto é dirigido ao publico e 
nao ao coitado do escrivão que 
nào passa de um meguelrefe 
nas mãos eacrilegas de uns po 
liticos de aldeia. 
Se o* correligionário. d o 

funccíonario suspenso fossem 
mais ccnvcienciosos não irião 
expoKo á necessidade de uma 
apreciação de seus aetos, apre 
ciaçâo de que elle nada tem 
a lucrar. 
Somos generosos e, por isso, 

fazemos ponto final. 
0 sr Albuquerque que *se 

compenetre de que o Salto não 
é uma terra de idiotas e de 
que não está disposto a tole. 
rar a perpetração das suas es-
pertezas. 
Procure um lugar mais 

atrazado e pode bem ser que 
ninguém ouse criticar os seus 
actos. 
Nó Salto, não. 
—A* ultima hora, recebe­

mos uma missiva do Salto, tra­
tando do mesmo assumpto. 
Publical-a heraoa no próximo 

numero. 

Piano 

ffida por Francellino Cintra seria |<l
ue/ P(iraue então esse fuuccio-

- 5— r„~*~ J: A +_ nano na imprensado aluguel foi esse um facto digno de nota. 

C o n s ó r c i o 

Communlca-noso sr. Luiz Au­

gusto da Luz Cintra, nosso dis-

procurar abrigo para os seus 
doloridos queixumes? 
• Se a soa causa merecia ou 
tro tribunal usasse dos seus 
{düeitos, procurando com os 

tincto amigo e correligionário, poderes competentes a jus-
que contractou casamento coma tiça que lhe foi negada pelo 
exma. ara. d. Palrayra Borges 2'Juiz de Paz do Salto. 

.Restaurante H^spanhol 
0 abaixe as ignado, Proprie­

tário do conhecido e afreimo/H' 
do Restaurante Hespanhol, avisa 
ás pessoas que deixaram virios 
objeclos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de trinta 
dias, a contar desta data, finilo 
o qual seiãoos ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos conlraltidos. 
Avis;i oulrosim, que todas ás 

•cordas de pensão dt-verào ser 
pagas mensalmente, atini de 
evitar atrazos que mais tarde 
podem tornar mais dificultoso 
o pagamento das conlas. 
O abaixo assinado &/. este 

aviso para que ninguém ai legue 
ignorância. 

Ytú, 21—4—904. 

Manoel Fernandes Rodriguz 

Vende*se um optimo piano 
do conhecido auetor P. L. Neir 
mann. Quem pretendebo di* 
rija*se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49. 

S 
O R V E T E a qualquer hora iludia 
ou da noite, encontra o publico 
no estabelecimento de Alfredo Tei­
xeira, denominado a CAVERNA-

Q 
U E M não irá n̂> — C A V E R N A — do 

Alfredo Teixeira, tomar um sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa frueta "̂  Só mesmo quem for 
uni verdadeí; uuha de fome! 

3B3METAES 
O Doutor Aristides Martins de 

Lima Castello Branco, Juiz 
de Direito desta Comarca de 
Ytü, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital de vinte dias de pregão 
virem, que findos que sejão 
ditos pregões, tem de ser ar 
rematado^ a quem mais der e 
maior lance offerecer, no dia 
vinte e cinco de Abril do correu 
te anr.o. ao meio dia na sala 
das audiências deste juizo o 
bens que foram penhorados 
Scverino Antônio da Fonseca 
sua mulher na aeção que 
move Houorato Manfredi 
bens i são os constantes d 
pectiva avaliação, exi 
em poder e cartório 
vão que e«te subscre 
é do theor seguinte : 
sa de morada coberta 
com uma fresta de 
tuada dentro do ter. 
adiante se menciona 
d* porduzentomilreis( 
Vinte alqueires de ten 
ou menos constantes d 
campos, pastos e terra, 
vadas no sitio do- Min 
Villa de Indaiatuba, con 
tando com terras do Col. BaF 
roso, Jorge Stal, Alberto Wolf, 
Paulo Nolli, José Mina e Cap. 
.losias de Camargo, avaliadas 
por ura conto de reis(t:OOOS000) 
Dois nvl e quinhentos pés de 
café com muita falha e em 
mau estado, situadosno mesmo 
terreno acima mencionado, a-
valiados por ora conto de reis 
(1:0008000). O café pendente 
calculado em quarenta alquei­
res mais ou menos, avaliados 
porcem mil reis(100$000).E as* 
sim serão os ditos bens arrema­
tados a quem mais der e maior 
lance ofiferecer no dia e hora 
acima de>iguados. E para que 
chegue a noticia de todos se 
lavrou o presente edital que 
será affixado n<; logar do cos* 
tuine independentemente d e 
pregões e publicado pela im 
prensa. Dado e passado nesta 
Cidade de Ytú, ao> cinco dias 
do mez de Abril do anuo de 
mil e novecentos e quatro. Eu, 
Orozimbo Carneiro, escrevente 
juramentado o escrevi. E eu, 
Dario Chagas, Escrivão o con­
feri e subscrevi. 

Aristides de Lima C. Branco. 



REP LBLICA 

# A O C H IC Y T U A N O # 
YTU'=74, Rua do Commercio, 74 YTU 
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Grande e variado sortimento de fazendas finas e grossas—Chapèos de sol e de cabeça 
Armarinho, Roupas feitas. Artigos para vestidos de noivas e anjos, etc., etc. 

õariedade em lollarinhos egravatas 

Chama-se a nttonçào das Exmas. Famílias e do Publico em ueral, para esta Nova Casa, onde se encontram os artigos do 
mais fino gosto, os quaes são vendidos por preços que não podem eoffier f-oncurrendi. visto terem -ido comprados em magní­
ficas condições. Acaba de chegar da ('apitai Fulcral u n variado sorli nento de F-izendis, o que ha de mais chie e moderno. 

0 proprietário desta bem montada Casa adoptou por sv^tema vender todo- os artigos com lucro de 5 a 10 oi^ para 
assim, vender muito. 

Não façam suas compras sem primeiro verificarem o> preços e o gosio desta Nova Loja — Ao Chie Ytuano. 
Para que o publico fique scicnle da verdade desta annunció, vào abaixo os preços correntes de alguns artigos: 

Cretone fraucez, superior a 
Chita trançada italiana 

M superior « 
« larga 

Levantiues superiores de $600 a 
Toai de vichy 
Cassas de cores, ultima novidade 

« « < novidade 
fasimíra in̂ leza, superior, terno 
>ríe de calça, Casi-\ i.a ingleza 
ales grandes de lã. para senhora 
ii americ íno, pi invii a 

È!Ínbos de lindo 
de algodão 

de punho de iinho 
« « de algodão 

Ia sol, varão de ferio para homem 
< « « « « senhoras 

ZENDAS QUASI DADAS!!! 

$800 
$8AO 
#7oo 
$5oo 
S§ o 
í»o. 
l$7oo 
$9oo 

35áooo 
ISáiooo 
7,S5oo 
l$ioo 

ISooo 
ISSoo 
I. 000 

Sã oou 
i$80o 

UN1C0 

Guarda sol, varão de forro para meninas 
frmgèe de seda 
« " crespo nov d 'de 
« lona 
* liso 

1 a sas de cores de $5oo 
Nanzuk de cores 
Brira lona para vestidos 
Esta mi ne phantasia 

« de Iinho 
« de algudão 

Gola estolla de seda 
Gola de liló 
« « s< da novidade 

Clialb s de seda pura 
Guarda sol de seda fino para senhora 

« « phantasia para senhora 
Chapéus de palha para meninos 

2SSoo 
3$ooo 
á$ooo 
2$ 00 
i$5oo 
l$*< o 
l$2oo 
2$ooo 
2$5oo 

nooo 
igaoo 

1'2$OvO 
l~j* 00 

6$ooO 
ISSo o 
2ã$ooo 
l5$uoO 
2$8oo 

NESTA CIDADE. GRANDE QUEIMA!!! 

a íliiilieiro 
9 proprieÍâriO""^/7í/ré de Toledo Lara 

Eratdò Viseardi 
MEDICO-CIÍU HfilÃO 

Laureado pela Univer­

sidade de Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faculdade 
deMedicina do Riude Janeiro 

RESIBFKCIã —SALTO BÍITif 

Papeis de Basamcnto 
Hraz Ortiz/ey escrivão de juiz 
de |>az desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
DO religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão nn. secroí;^ 
ria Ecclesiast ca. 
Stírviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
Uc\ rua de S.Rita. 

mmmmv mm -
íji 4§G00 o kilo—Yende-se na 

chidãria (Sitiemã 

Aos srs. fazendeiros 

O abaixo assignauo communr 
ea aoasrs. fazendeiros, que acha 
-se a sua disposição para qual 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 
0"ue.m qnizer atilisar—se do 

seus serviços, pôde procural-o á 
»ua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no silio do Barato. 

GODOFHEDO CARNEIRO 

GRANDE FESTA 

) C advogado 

L JOÃO MARTIirS DE MELLO JOHtOS 

ESCRIPTOMO: 

Rua Marechal Deodoroe 1 
ú 

lOJE 

ANTA CRUZ ZElVE 

€ÂIOTÂ&Y 
(PROGRAWIMA) 

PADARÊ v A ; I.;-;\M 

cs nossos assiguantes 
Pedimos aos nossos bondosos 
assinantes que • tenham a bon­

dade de pagar suas respectivas 
assignaturas. 

Estamos certos de que elles 
corresponderá o ao nosso appello 
ouc é muitíssimo justo. 

Como nos annos anteriores, no próximo mez de Abril 
terão começo as festas de Santa Cruz nesta cidade; o festeiro 
scieiilifica ao publico em geial que as festividades este anuo 
serão realizadas com o maior brilho e esplendor posnvel, c^n-
sau o as festas reILiosas de novenas, começando no dia 25 de 
Abril até o dia 3 de Maio; erguimento do maetro, alvorada, 
missa cantada e procissão nos dias 2 e 3 do mesmo; leilões 
de prendas m s dios 1, 2 e 3; uma bem organizada onchesiia 
e cxcellentes banda" de musica locarão em lodosos netos. 

As fesias profanas constarão de ui*. grande e importante 
fogo de artificio] que será quein a o na noite de 4 tie Maio, tou-
radas, cavallínhus, pá<> de seio. samba e it uitos outros dixeiti-
meutos que funcrionaràu durante as festas. 

A igreja, o lar-o. barraca, b r-î ào, coretos, ete. será 
ludo bellamente ilhunínado ; ̂ ãz aci*t> CIKI, encontrando os 
senhores internados io«i- s Í - c< mn-< d dadis premas para 
estabelecimento de jogos 1 dÉveitimí tos In-tos. 

Convida-se geralmente a to » os devotos de Santa Cruz, 
1 v ' hi: a es fmt\h< s, e ao povo 
01 concurso (|«- iodos para maior 

especiàlmcrde aos hab t -
do município, comam o- * 
biillio e realce. 

Capivary, 24 ne Ma r» 1 MU. 
O FI^TEIRO 

iè Guarda-mo^ 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 
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